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Marcas

“Desde agora ninguém me moleste, porque trago no
meu corpo as marcas do Senhor Jesus.”

Paulo (Gálatas, 6:17)

Todas as realizações humanas possuem marca própria. Casas, livros, artigos, 
medicamentos, tudo exibe um sinal de identificação aos olhos atentos. Se 
medida semelhante é aproveitada na lei de uso dos objetos transitórios, não se 
poderia subtrair o mesmo princípio, na catalogação de tudo o que se refira à 
vida eterna. Jesus possui, igualmente, os sinais d’Ele. A imagem utilizada por 
Paulo de Tarso, em suas exortações aos gálatas, pode ser mais extensa. As 
marcas do Cristo não são apenas as da cruz, mas também as de sua atividade na 
experiência comum.



Em cada situação, o homem pode revelar uma demonstração do Divino Mestre. 
Jesus forneceu padrões educativos em todas as particularidades da sua 
passagem pelo mundo. O Evangelho no-lo apresenta nos mais diversos quadros,
junto ao trabalho, à simplicidade, ao pecado, à pobreza, à alegria, à dor, a 
glorificação e ao martírio. Sua atitude, em cada posição da vida, assinalou um 
traço novo de conduta para os aprendizes. Todos os dias, portanto, o discípulo 
pode encontrar recursos de salientar suas ações mais comuns com os registros 
de Jesus.

Quando termine cada dia, passa em revista as pequeninas experiências que 
partilhaste na estrada vulgar. Observa os sinais com que assinalaste os teus atos, 
recordando que a marca do Cristo é, fundamentalmente, aquela do sacrifício de 
si mesmo para o bem de todos.

XAVIER, Francisco Cândido pelo Espírito Emmanuel. FEB. Vinha de Luz.Cap.8.
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TEMA 40

O MISTÉRIO DO REINO DOS CÉUS: A PARTE NARRATIVA 
3  (Mt 12:33‑50)

❏ AS PALAVRAS MANIFESTAM O CORAÇÃO (MT 12:33‑37)

❏ O SINAL DE JONAS (MT 12:38‑42)

❏ RETORNO OFENSIVO DO ESPÍRITO IMPURO (MT 
12:43‑45)

❏ OS VERDADEIROS PARENTES DE JESUS (MT 12:46‑50)



AS PALAVRAS MANIFESTAM O CORAÇÃO (MT 12:33‑37)

33 Ou declarais que a árvore é boa e o seu fruto é bom, ou declarais que 

a árvore é má e o seu fruto é mau. É pelo fruto que se conhece a árvore. 

34 Raça de víboras, como podeis falar coisas boas, se sois maus? Porque 

a boca fala daquilo de que o coração está cheio. 35 O homem bom, do 

seu bom tesouro tira coisas boas, mas o homem mau, do seu mau 

tesouro tira coisas más. 36 Eu vos digo que de toda palavra sem 

fundamento que os homens disserem, darão contas no Dia do 

Julgamento. 37 Pois por tuas palavras serás justificado e por tuas 

palavras serás condenado.



Ideias 
principais

▪ As palavras

▪ Os sentimentos

▪ As ações

▪ A coerência 

entre o que se 

fala e o que se 

faz



• Que sentimentos tenho expressado através 
das minhas palavras e ações?

• Minhas palavras e ações guardam coerência 
com o conhecimento  / compreensão que já 
tenho do Evangelho de Jesus e da Doutrina 
Espírita?

• Por minhas palavras serei justificado ou serei 
condenado?



AÇÃO E CAMINHO

O sentimento cria a ideia.
A ideia gera o desejo.
O desejo acalentado forma a palavra.
A palavra orienta a ação.
A ação detona resultados.
Os resultados nos traçam o caminho nas áreas infinitas 
do tempo.
Cada criatura permanece na estrada que construiu para 
si mesma.
A escolha é sempre nossa.

(Francisco C. Xavier pelo Espírito Emmanuel)



O SINAL DE JONAS (MT 12:38‑42)

38 Nisso, alguns escribas e fariseus tomaram a palavra dizendo: “Mestre, 
queremos ver um sinal feito por ti”. 39 Ele replicou: “Uma geração má e 
adúltera busca um sinal, mas nenhum sinal lhe será dado, exceto o sinal do 
profeta Jonas”. Fora um sinal para ninivitas — libertação miraculosa, pregação 
aos pagãos — Jesus anuncia de modo velado o seu triunfo final. [Em seguida, 
acrescenta]: “40 Pois, como Jonas esteve no ventre do monstro marinho três 
dias e três noites, assim ficará o Filho do Homem três dias e três noites 
(intervalo entre a morte e a ressureição) no seio da terra. 41 Os habitantes de 
Nínive se levantarão no julgamento, juntamente com esta geração e a 
condenarão, porque eles se converteram pela pregação de Jonas. Mas aqui está 
algo mais do que Jonas! 42 A rainha do Sul se levantará no julgamento 
juntamente com esta geração e a condenará, porque veio dos confins da Terra 
para ouvir a sabedoria de Salomão. Mas aqui está algo mais do que Salomão!



▪ Sinal

Ideia 
principal



Ainda aguardo algum sinal de Jesus (ou dos 
benfeitores espirituais) para dar novo rumo à 
minha vida?

Já percebi sinais de Jesus em minha vida?

Que sinais eu emito?

Esses sinais, se observados pelos outros, 
poderiam motivá-los ao estudo do Evangelho 
Redivivo?



Agenda cristã — André Luiz

32 - Sinais

Sua conversação dirá das diretrizes que você escolheu na vida.

Suas decisões, nas horas graves, identificam a posição real de seu Espírito.

Seus gestos, na luta comum, falam de seu clima interior.

Seus impulsos definem a zona mental em que você prefere movimentar-se.

Seus pensamentos revelam suas companhias espirituais.

Suas leituras definem os seus sentimentos.

Seu trato pessoal com os outros esclarece até que ponto você tem progredido.

Suas solicitações lançam luz sobre os seus objetivos.

Suas opiniões revelam o verdadeiro lugar que você ocupa no mundo.

Seus dias são marcas no caminho evolutivo. Não se esqueça de que compactas 

assembleias de companheiros encarnados e desencarnados conhecem-lhe a 

personalidade e seguem-lhe a trajetória pelos sinais que você está fazendo.



RETORNO OFENSIVO DO ESPÍRITO IMPURO (MT 12:43‑45)

43 “Quando o espírito impuro sai do homem, perambula por lugares 

áridos, procurando repouso, mas não o encontra. 44 Então diz: ‘Voltarei 

para minha casa de onde saí.’ Chegando lá, encontra‑a desocupada, 

varrida e arrumada. 45 Diante disso, vai e toma consigo outros sete 

espíritos piores do que ele e vêm habitar aí. E com isso, a condição final 

daquele homem torna-se pior do que antes. Eis o que acontecerá a esta 

geração má.”



▪ Obsessão / desobsessão

▪ Cuidado com a casa 

mental

▪ Necessidade da 

transformação moral

Ideias 
principais



• Como estou ocupando a minha 
casa mental?

• No dia a dia, estou sintonizando 
mais com os bons Espíritos ou com 
outros?



A casa é o coração e se este é limpo de sentimentos maus, não oferece 

guarida às doenças, nem aos Espíritos doentes, perversos. No entanto, 

insatisfeito, o perseguidor recorre ao auxílio de outros parasitas, de outros 

cruéis companheiros, e sitiam o domicílio da alma, aguardando as brechas 

morais, a fim de tomá-la de assalto.

Ele, que era maior do que os Espíritos, enfrentava-os, 

expulsando os ociosos e os maus, porém, advertindo 

quanto à necessidade de não mais dar-lhes acesso 

mediante o erro, o acumpliciamento com o vício, a 

tirania, a vulgaridade, o egoísmo. . .

Cap. 17



“Quando se verifique a invasão da desarmonia nos institutos 
do bem, que os agentes humanos acusem a si mesmos pela 
defecção nos compromissos assumidos ou pela indiferença ao 
ato de servir. E que ninguém peça ao Céu determinadas 
receitas de fraternidade, porque a fórmula sagrada e imutável 
permanece conosco no ‘amai‑vos uns aos outros”.

        XAVIER, Francisco Cândido. Pão nosso. Pelo Espírito Emmanuel. cap. 10.



OS VERDADEIROS PARENTES DE JESUS (MT 12:46‑50)

46 Estando ainda a falar às multidões, sua mãe e seus irmãos estavam 

fora, procurando falar‑lhe. 47 Eis que tua mãe e teus irmãos estão fora e 

procuram falar‑te. 48 Jesus respondeu àquele que o avisou: “Quem é 

minha mãe e quem são meus irmãos?” 49 E apontando para os 

discípulos com a mão, disse: “Aqui estão minha mãe e meus irmãos, 50 

porque aquele que fizer a vontade de meu Pai que está nos Céus, esse é 

meu irmão, irmã e mãe”.



▪ Os laços espirituais de 
fraternidade entre os seres 
humanos

▪ A família consanguínea e a 
família espiritual

Ideias 
principais



• Quem é minha mãe, quem são meus 
irmãos?

• O que devo fazer para me tornar um 
melhor pai/mãe, filho/filha, irmão/irmã 
e transformar a minha família 
consanguínea em minha família 
espiritual?



Há, pois, duas espécies de famílias: as famílias pelos laços espirituais 
e as famílias pelos laços corpóreos. As primeiras são duráveis e se 
fortalecem pela purificação, perpetuando‑se no mundo dos Espíritos 
através das várias migrações da alma; as segundas, frágeis como a 
matéria, se extinguem com o tempo e muitas vezes se dissolvem 
moralmente, já na existência atual. Foi o que Jesus quis tornar 
compreensível, dizendo de seus discípulos: “Aqui estão minha mãe e 
meus irmãos”, isto é, minha família pelos laços do Espírito, pois todo 
aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos Céus é meu 
irmão, minha irmã e minha mãe.

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 14, it. 8.



Na intimidade consanguínea, restauramos velhos débitos, desatamos liames de 

conjunturas dolorosas, fixamos caracteres de sublimação.

Entre os homens da imensa família humana, reatamos laços que estavam 

desligados através dos tempos refundimos expressões de amor que pareciam 

desvitalizadas, plantamos as sementes da esperança para o porvir.

Nem o compromisso negativo em casa, nem o acumpliciamento danoso na rua.

Fugir do lar, unindo sentimentos a sentimentos, em conúbio com velhos vínculos 

hoje separados, é comprometimento imediato para a nossa paz.

Esquecer fraternidade na rua, para viver em isolamento na ilha do prazer 

doméstico, é como abandonar muitos náufragos longe dos bateis que lhe 

ofereçam possibilidades e salvamento.

(Divaldo P. Franco. Espírito Marco Prisco. Ementário espírita. Cap. 8)



SINTETIZANDO...

Versarás brilhantemente, os temas da Eternidade, discutirás com 
fervor, induzindo o próximo à modificação de pontos de vista, 
contemplarás, deslumbrado, as mais sublimes doações do Céu à 
Terra e guardarás contigo abençoadas certezas do espírito no rumo 
do amanhã que se te descerra divino, entretanto, só o teu próprio 
exemplo, ao clarão dos princípios que esposas, valorizará com 
segurança os recursos de que disponhas no campo de tua fé, 
porquanto somente a Luz na própria vida é linguagem 
suficientemente clara e exata para conduzir aos outros a Luz que o 
Senhor, através de nós, se propõe, generoso a cultivar e estender.

(Francisco C. Xavier / Emmanuel. Doutrina de Luz. Cap. III)
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